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EMENTA 
  

Reflete sobre o tratamento das emoções pelas Ciências Humanas e o papel 
que ele desempenha na mistificação ideológica da relação entre psicologia e 
política. A análise das emoções como questão social é fundamental caso se 
queira mudar isto. Para tanto incursiona pela teoria das emoções de Espinosa 
e de Vigotski, em diálogo com a ontologia lukcasiana para compreender as 
emoções nas suas dimensões ética, política e estética, buscando referencial 
para pensar o papel dos afetos na transformação social e na práxis 
psicossocial. 

Temas a serem tratados: as emoções na história das idéias e nas teorias 
psicológicas; emoção como dispositivo de alienação (políticas culturais de 
emoção); conceitos vigotskianos: psiquismo como drama, perejivánie e 
atividade revolucionária e espinosanos: emoção e paixão; a discussão sobre o 
inconsciente e a consciência pela mediação das emoções com um olhar sobre 
a potencia de ação; o sofrimento ético-político como categoria de análise e 
intervenção, pesquisando emoções. 
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